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Um manual para otimizar, consolidar e testar as aprendizagens e o domínio dos
conceitos teóricos na área da Contabilidade.

Com cerca de 150 casos práticos, este livro diferencia-se pela elevada orientação
pedagógica que apresenta e pela flexibilidade que proporciona ao leitor:

• A um primeiro nível, e em cada capítulo, metade dos casos são acompanhados
pelas respetivas resoluções, permitindo que o leitor, ao iniciar-se em cada novo
assunto, melhore o ritmo de apreensão dos princípios e questões envolvidas;

• A um segundo nível, na primeira parte são apresentados casos monotemáticos, o
que se recomenda para a fase inicial da aprendizagem, pois permitirá defrontar
contextos teóricos mais circunscritos e, como tal, mais fáceis de dominar; na
segunda parte, com um nível de complexidade superior, são apresentados casos
multitemáticos, que irão exigir ao leitor o domínio simultâneo de várias matérias.

Este manual surge na sequência e foi preparado para complementar o livro
, do mesmo autor,

sendo importante para otimizar as aprendizagens e o domínio dos conceitos aí expos-
tos. No entanto, com o mesmo proveito, poderá ser utilizado por qualquer leitor que,
independentemente da origem dos seus conhecimentos teóricos, pretenda exercitá-los
e levá-los à prática.

Este livro é especialmente indicado para estudantes do ensino superior e forman-
dos em cursos de pós-graduação e de formação profissional, mas também para autodi-
datas que, por razões profissionais, necessitem de obter conhecimentos básicos na área
da Contabilidade ou refrescar conhecimentos anteriormente adquiridos. Será também
de grande utilidade para professores, formadores e monitores como instrumento de
apoio às suas sessões letivas.

Conta-
bilidade – Da preparação à interpretação da informação financeira

150 aplicações resolvidas!
Extraídas e preparadas a partir de provas de exames
utilizadas em escolas de ensino superior.
Inspiradas nas situações mais comuns
do dia-a-dia das empresas.
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Introdução 
 

 

 

Maximizar o retorno da aprendizagem 

Perante esta obra, parte dos seus potenciais destinatários dirá que se 
trata de um «livro prático». Não no sentido de ser fácil de transportar, ou de 

utilizar, mas no sentido de se tratar de um livro que propõe casos de estudo e 

ilustrações de natureza aplicada. «Casos práticos», como habitualmente se 

designam, e o título da obra propõe. 

Para muitos desses destinatários, o processo de aprendizagem asseme-
lha-se a uma realidade com duas velocidades: uma «teórica», que é lenta, 

aborrecida, sem utilidade; uma «prática», motivante, mecanizável, eficaz na 

preparação de provas de avaliação. Porém, «teoria» e «prática» são, para 
aquele processo, o que a «cara» e a «coroa» são para uma moeda: a pleni-

tude, as partes do todo, indissociáveis entre si. 

Para um indivíduo, ou organização, o objetivo de qualquer atividade é 

obter o máximo retorno com o mínimo dispêndio de recursos. Em particular 

para o potencial formando que este livro segura nas mãos, seja ele o estu-
dante que se prepara para ser avaliado, seja o diplomado que necessita de 

tomar contacto com as matérias contabilísticas, ou o que procura reavivar 

matérias anteriormente tratadas, o investimento em tempo e dinheiro que se 
propõe fazer tem um único e simples objetivo: maximizar a apreensão das 

matérias, que lhe permita, no primeiro caso, a melhor classificação possível 

no exame; no segundo, obter a confiança técnica para defrontar os desafios 

profissionais com que tem de se debater no dia-a-dia. 

Este livro foi pensado e preparado para ajudar o formando a concretizar 
esse objetivo. Para tal, exige, da parte dele, um domínio prévio, mínimo, dos 

conceitos teóricos subjacentes a cada caso de estudo. Assegurado este requi-

sito, facilita um ritmo de trabalho que o motiva e o leva a procurar ir mais 

longe no seu estudo. Fá-lo a dois níveis. 
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8 C O N T A B I L I D A D E  –  CA S O S  P R Á T I C O S  

Num primeiro, os casos propostos em cada capítulo são acompanhados 

das respetivas propostas de resolução. A disponibilização das «soluções» é 
sempre assunto controverso. De um lado, os detratores, advogando que a 

existência de tópicos de resolução ao virar da página é perniciosa para o pro-

cesso de aprendizagem, por condicionar negativamente a persistência e o 
esforço de reflexão que o formando deveria treinar com os casos; do outro, os 

defensores, salientando a vantagem de treinar a responsabilidade dos for-

mandos no recurso parcimonioso às «soluções», usando-as como mais um 

elemento de estudo que não afeta as necessárias doses de reflexão e persis-
tência. A perspetiva adotada no livro é esta última, procurando retirar do 

processo de estudo a pressão que advém quando o formando sente que não 

«tem rede» que permita confirmar um resultado ou ultrapassar um potencial 

bloqueio na abordagem de um caso. 

Num segundo nível, essa flexibilidade é integrada no estudo por via da 

diferenciação, em termos de exigência, dos casos de estudo propostos. Na 

Parte I, tais casos são monotemáticos, o que se recomenda para a fase inicial 

do trabalho, pois permitem ao formando defrontar-se com contextos teóricos 
mais circunscritos e, como tal, mais fáceis de dominar. Na Parte II, com um 

nível de complexidade superior, são propostos casos multitemáticos, que 

exigem daquele o domínio simultâneo de várias matérias. São preparados a 
partir de exames anteriormente ministrados, que proporcionam o contacto 

com situações próximas das encontradas no dia-a-dia do funcionamento das 

organizações. Este conjunto de casos é particularmente recomendado para 

fase avançada do estudo, quando os níveis de confiança do formando, a sua 
capacidade para se defrontar com situações complexas, se encontra no seu 

ponto máximo. Contribui para que ele estenda os limites da sua aprendiza-

gem, domine com maestria os conceitos contabilísticos, se sinta mais con-

fiante ao entrar no mercado de trabalho, caso ainda lá não esteja inserido. 

No sentido de facilitar a utilização deste livro, disponibiliza-se no seu 
final um índice remissivo por caso, que permitirá ao formando, para um dado 

assunto, encontrar rapidamente os casos que o discutem. 

Crê-se, pois, que o presente livro será de enorme ajuda para o formando, 

melhorando o retorno do esforço investido no processo de aprendizagem. 

 



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
23

-0
3-

09

I N T R O D U Ç Ã O 9  

Destinatários do livro 

O presente livro foi preparado para complementar o manual Contabili-
dade. Da preparação à interpretação da informação financeira, imprescin-

dível para otimizar as aprendizagens e o domínio dos conceitos por parte dos 

utilizadores deste. Como tal, é a estes, em primeiro lugar, que ele se destina. 

Rever-se-ão nele de modo muito próximo, na natureza dos casos propostos e 

na sequência dos temas que eles abordam. 

Porém, casos de estudo são casos de estudo e, como tal, não são específi-

cos do leitor A ou B, do utilizador do livro X ou Y. A utilidade de tais casos, 

do livro, por inerência, é mais abrangente, podendo servir os interesses e 

necessidades de um amplo universo de destinatários. 

De modo particular, estudantes do ensino superior e formandos em cur-
sos de pós-graduação e de formação profissional, quando integrados em uni-

dades curriculares de iniciação à Contabilidade Financeira, mas também 

autodidatas e diplomados que, por razões profissionais, necessitem de obter 
conhecimentos básicos na área ou refrescar conhecimentos anteriormente 

adquiridos. 

É também de utilidade para os monitores das referidas unidades curri-

culares, no apoio às suas sessões letivas. 

 

Estrutura do livro 

É composto de três partes. 

Na Parte I, apresentam-se casos de estudo monotemáticos, individual-

mente específicos de um dado tema. Estão divididos em 8 capítulos, que cor-
respondem a outros tantos temas (para ajudar no acesso aos conceitos teóri-

cos necessários à resolução dos casos, incluem-se entre parêntesis os corres-

pondentes capítulos do manual): 
1. a empresa (1 e 2); 

2. a contabilidade e o modelo contabilístico (3 e 4); 

3. o registo contabilístico (5 e 6); 

4. a preparação das demonstrações financeiras (7 e 8); 
5. outros tópicos sobre a preparação da informação (13); 

6. o sistema de informação contabilística (11); 

7. a qualidade da informação financeira (12); 
8. a análise financeira (9 e 10). 
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10 C O N T A B I L I D A D E  –  CA S O S  P R Á T I C O S  

Na Parte II, apresentam-se casos multitemáticos, que propõem situações 

cujo tratamento supõe o recurso a conceitos subjacentes a temas diversos. São 
casos de estudo particularmente indicados para uma fase mais avançada do 

processo de preparação do formando, quando existir já um treino preliminar 

profundo com base nos casos monotemáticos. Têm um nível de complexi-
dade um pouco mais elevado e exigem, também, um domínio dos conceitos e 

da respetiva aplicação conjunta mais profundo. Foram preparados e adapta-

dos a partir de provas de exame ministradas numa unidade curricular de 

nível introdutório. 

Na Parte III, propõem-se os tópicos de resolução para os casos de estudo, 

procurando-se, com isso, aumentar a motivação do formando para o estudo. 

 

Ferramentas de trabalho 

No processo de aprendizagem, todas as ferramentas de trabalho são jus-

tificáveis desde que contribuam para o aprofundamento dos conceitos e para 
o treino da sua aplicação na resolução de problemas. Neste contexto, a 

sugestão que se faz pretende ajudar o formando a ser mais eficiente no seu 

estudo. 

A utilização de uma folha de cálculo no apoio ao tratamento dos casos de 

estudo é de enorme utilidade. Trata-se de uma poderosa ferramenta de tra-
balho, de elevada produtividade, neste e em muitos outros domínios, que 

permite guardar com facilidade o trabalho efetuado, bem como alterá-lo, 

com um mínimo de esforço, antes ou após a sua conclusão. Colateralmente, 
nos casos em que um domínio razoável do uso de folhas de cálculo não 

exista, permite ao formando tornar-se mais proficiente na respetiva utiliza-

ção, por via do treino que irá desenvolver. 

Porém, folhas de cálculo são um substituto digital da centenária ferramenta 

de trabalho do formando em matérias contabilístico-financeiras que é o papel 

e lápis. Quando aquela não estiver disponível, que nunca falte esta última. 

Não esquecer: a partir de um domínio mínimo dos conceitos, a técnica 

contabilística aprende-se fazendo, praticando. Tal como não se aprende a 

tocar um instrumento pela mera leitura de um tratado de Teoria Musical, 

também não se fica apto a fazer a contabilidade de uma organização pela 
mera leitura de um manual de Contabilidade, qualquer que ele seja. Mas, 

repete-se, o domínio prévio dos conceitos é de crucial importância para uma 

mais profícua e eficiente abordagem prática dos mesmos. 
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I N T R O D U Ç Ã O 11 

A terminar, três notas 

A primeira, para informar o leitor de que, embora na generalidade das 
situações os nomes das organizações subjacentes aos casos de estudo sejam 

fictícios, os dados de base são, quase sempre, reais. 

A segunda, para voltar a salientar que as propostas de resolução disponi-

bilizadas devem ser entendidas como elementos de estudo adicionais, não 

como substitutas para o esforço e persistência que deve ser aplicado no trata-

mento dos casos de estudo. 

A terceira, para sugerir um pequeno truque. Para verificar se do estudo 

efetuado resultou uma adequada absorção das matérias, adote-se o seguinte 

procedimento: no dia seguinte ao trabalho num qualquer caso, «esconder» a 

resolução e voltar a pegar no caso como se fosse a primeira vez. Muito prova-
velmente, surgirão dúvidas. Serão sinais de que há aspetos a necessitarem de 

estudo adicional. 

   



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
23

-0
3-

09



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
23

-0
3-

09

 

 

Acrónimos e abreviaturas 
 

 
A Ativo 

€ Valores em euros 

AC ou Acor Ativo corrente 

A-CLI Adiantamento de clientes 
AFT Ativo fixo tangível 

AI Ativo intangível 

ANC Ativo não corrente 
AQP Ações (quotas) próprias 

AS Acionistas/sócios – Resultados atribuídos 

C Capital 

CAG Credores por acréscimo de gastos 
CL ou CLI Clientes 

CMC Custo das matérias consumidas 

CMP Compras 
CMV Custo das mercadorias vendidas 

COB Clientes de cobrança duvidosa 

CP Capital próprio 

CRPA Correções relativas a períodos anteriores 
CX ou CX/DO Caixa e depósitos 

D Diferimentos 

DA (AA) Depreciações (amortizações) acumuladas 
DAG Devedores por acréscimo de gastos 

DAR Devedores por acréscimo de rendimentos 

DC Descontos de pronto pagamento concedidos 

D-GR Diferimentos – Gastos a reconhecer 
DI Dívidas incobráveis 

DIV Dividendos 

DO Descontos de pronto pagamento obtidos 
D-RR Diferimentos – Rendimentos a reconhecer 

EBIT Earnings before interest and taxes 

EC Estrutura Concetual 
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14 C O N T A B I L I D A D E  –  CA S O S  P R Á T I C O S  

Ef ou Sf Saldo ou stock final 

EFB Equação fundamental do balanço 
Ei ou Si Saldo ou stock inicial 

EOEP Estado e outros entes públicos 

ER Excedentes de revalorização 
FAF Fluxo das atividades de financiamento 

FAI Fluxo das atividades de investimento 

FAO Fluxo das atividades operacionais 

FND Fornecedores 
FND-I Fornecedores de investimentos 

FO Financiamentos obtidos 

FSE Fornecimentos e serviços externos 
GDA Gastos de depreciação e amortização 

GF Gastos de financiamento 

GP Gastos com o pessoal 

GR Gastos a reconhecer 
IF Investimentos financeiros 

INV Inventários 

IRC Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas 
IRS Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares 

IVA A IVA apuramento 

IVA D IVA dedutível 

IVA L IVA liquidado 
IVA P IVA a pagar 

IVA R IVA a receber 

IVA RG IVA regularizações 
JO Juros obtidos 

JOR Juros, dividendos e outros rendimentos similares 

JS Juros suportados 

M Mercadorias 
M€ Milhões de euros 

Mil€ Milhares de euros 

OA Outros ativos 
OCRP Outras contas a receber e a pagar 

OG-DC Outros gastos – Descontos concedidos 

OG-PI Outros gastos – Perdas em inventários 

OPO Outros proveitos operacionais 
OR-O Outros rendimentos – Outros 
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A C R Ó N I M O S  E  A B R E V I A T U R A S  15 

OVCP Outras variações do capital próprio 

P Passivo 
PA Produtos acabados 

PC ou Pcor Passivo corrente 

PES Pessoal – Remunerações a pagar 
PI Perdas por imparidade 

PIA Perdas por imparidade acumuladas 

PI-DR Perdas por imparidades em dívidas a receber 

PI-I Propriedades de investimento 
PI-I Perdas de imparidades em inventários 

PME ou TME Prazo médio de inventários (existências) 

PMR ou TMP Prazo médio de pagamentos 
PMR ou TMR Prazo médio de recebimentos 

PNC Passivo não corrente 

PP-PJ Provisões do período – Processos judiciais 

PROV-PJC Provisões – Processos judiciais em curso 
PS Prestações de serviços 

RA Resultados atribuídos 

RdO Rendimentos operacionais 
Rend Rendimento 

RES Reservas 

RF Rendimentos financeiros 

RP, RL ou RLP Resultado líquido do período 
RPI Reversões de perdas por imparidade 

RR Rendimentos a reconhecer 

RRI Reclassificação e regularização de inventários 
RT Resultados transitados 

S/ (N/) Sua (nossa) 

SE Subsídios à exploração 

SNC Sistema de Normalização Contabilística 
SS Segurança social 

V ou VND Vendas 

VN Volume de negócios 
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P A R T E  
 

I 
 

Casos de estudo 
monotemáticos 

 

 

«mo·no·te·má·ti·co (mono- + temático) 
adjetivo 

Que contém ou é relativo a um só tema.» 
 

in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 
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Capítulo 
 

1 
 

A empresa 
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Temas 
 A empresa (entidade), seu aparecimento e evolução ao longo do tempo; 

as funções da empresa e relações com terceiros; tipos de empresas; a 
gestão da empresa e os conflitos de agência. 

 O circuito económico, como representação económica da empresa; defi-
nições de variável fluxo e de variável stock e respetiva ligação ao circuito 
económico; o circuito real e o circuito monetário da empresa. 

 

   

 

 

 

O leitor deve dominar 

 A evolução histórica do conceito de empresa. 

 A personalidade jurídica da empresa, distinta da do proprietário. 

 A responsabilidade patrimonial dos sócios e acionistas no contexto legal
português, e correspondentes tipos de sociedades. 

 Tipologia de empresas a partir da atividade desenvolvida. 

 Diferentes perspetivas da empresa. 

 A empresa como grupo de contratos e a origem dos conflitos de agência. 

 A contabilidade como instrumento de controlo dos conflitos de agência. 

 Diferença entre variável fluxo e variável stock. 

 Fluxos induzidos e fluxos autónomos. 

 Fluxos reais e fluxos monetários. 

 Fluxos internos e fluxos externos. 

 Classificação de fluxos. 

 Relação temporal entre diferentes tipos de fluxos. 

 O circuito económico e relação com os fluxos. 
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1.1 CASO   
 

Ativo (€) Volume Negócios (€) N.º  trabalhadores 
Entidade 

Ano t Ano t – 1 Ano t Ano t – 1 Ano t Ano t – 1 

1. Capacidade no Auge, LDA 84.263 119.624 192.288 227.091 3 5 

2. José Lourenço 8.373.836 7.363.451 11.046.493 10.731.250 0 0 

3. F. C. Carvalho, EIRL 24.917 32.324 78.031 36.642 1 1 

4. Totalife, SA 704.038 715.268 9.600 113.400 1 1 

5. Planticeifa, Unipessoal, LDA 240.233 231.769 202.059 216.826 3 3 

6. Vorwerk Premium, LDA & Comandita 9.770.678 12.523.981 23.635.822 22.304.107 111 111 
 
Fonte dos dados: SABI/Bureau Van Dijk. 

 

1. Classifique as entidades: 

a) Quanto ao tipo de sociedade e responsabilidade pessoal. 
b) Quanto à atividade (pesquise na Internet). 

c) Quanto à dimensão. 

d) Quanto à dispersão do capital (pesquise na Internet). 
 

2. Para cada uma das entidades referidas, tendo em consideração a natureza 
da respetiva atividade, indique um potencial: 

a) Cliente. 

b) Fornecedor. 
c) Financiador. 
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22 C O N T A B I L I D A D E  –  CA S O S  P R Á T I C O S  

 

1.2 CASO   
 

Firma Acrónimo do tipo de entidade 

... IP 

... SAD 

... ACE 

... SGPS, SA 

... Sociedade de advogados, RL 

... CA 

... LDA 

... EIRL 

 

 

Socorrendo-se dos meios de pesquisa que julgar adequados: 

1. Explique o significado de cada um dos acrónimos/siglas e refira o tipo 

de entidade que lhe está subjacente. 

2. Indique, para cada um dos acrónimos/siglas, uma organização con-

creta que o ilustre. 

 

 

1.3 CASO   
 

«A moderna empresa reflete o impacto de três ‘revoluções’ económicas e 

legais que nos séc. XVI e XVII a moldaram como hoje a conhecemos.» 

 

Pedidos 

1. Refira a que «revoluções» se refere a citação. 

2. Escolha uma sociedade (empresa) que ilustre o efeito de uma dessas 

«revoluções». Justifique a escolha. 

3. Diga se uma sociedade pode ser constituída com duração finita. Justifique. 
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1.4 CASO   
 

De entre as sociedades (empresas) que conhece, ou através de uma pes-

quisa: 

1. Selecione uma «sociedade gestora de participações sociais». 
2. Indique qual a sigla do respetivo tipo de atividade. 

3. Refira qual o objeto social da sociedade selecionada. 

 

 

1.5 CASO   
 

«Uma empresa pode ser olhada como um conjunto de contratos.» 

 

Pedidos 

1. Diga o que entende por «contrato». 

2. Dê exemplos de contratos inerentes à empresa. 

3. Refira se a existência de contratos, ou a falta deles, pode condicionar a 

longevidade de uma empresa. Justifique a sua resposta. 

 

 

1.6 CASO   
 

A vida nas empresas 

«O dia-a-dia das empresas é uma constante azáfama. Nas empresas 
comerciais encomendam-se aos fornecedores ___________, nas industriais 

encomendam-se _________. Chegam e, à entrada em armazém, é necessá-

rio conferir as quantidades e a qualidade a partir da ____________. Dias 

mais tarde chega a ____________, e volta a ser necessário efetuar confe-
rência, agora do montante monetário. Geralmente, ao fim de 30 dias da data 

deste documento, emite-se ___________ ou _____________ para efe-

tuar o pagamento ao fornecedor, a partir da conta de ______________. 
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24 C O N T A B I L I D A D E  –  CA S O S  P R Á T I C O S  

As relações comerciais com os clientes exigem tanto ou mais esforço. Se a 

_________ é a prazo, para além da emissão da _______________, que 
acompanha a mercadoria ou os ________________, é necessário emitir a 

______________. Quando é a pronto-pagamento, em geral emite-se uma 

_________________, que evita que se tenha de processar um recibo para 
reconhecer a receção do montante para pagamento da mesma. Os montantes 

recebidos que não vão diretamente para a conta de ____________, sejam 

em numerário ou em cheque, posteriormente têm de aí ser ___________, 

recebendo-se em troca, como justificativo, um _________________. 

Relativamente às compras e vendas, o imposto ______________ tem 
de ser regularizado com a Autoridade Tributária até ao dia 10 do segundo 

mês seguinte ao das transações. Independentemente de ser à taxa de _____, 

à taxa de ______, ou à taxa de _____. 

Não se pode esquecer, também, entre muitas outras tarefas, as relações 

com os funcionários da empresa. Antes do final do mês efetua-se o _______ 
de salários e vencimentos. Emitem-se os correspondentes ___________, 

onde constam as deduções para a _________________ e, eventualmente, 

o ____________________ deduzido.» 

 

Pedido 

Reconstitua o texto, que foi danificado num incêndio ocorrido na secção 

de contabilidade. 

 

 

1.7 CASO   
 

Proponha a classificação dos fluxos financeiros e económicos associados 

às seguintes transações efetuadas pela «A Reparadora Automóvel, Lda.». 

Disponibilize as suas respostas em tabela adequada. 

 

Transações 

1. Energia elétrica consumida no mês, 255 €. 

 Resposta ilustrativa: Despesa (255 €) / Gasto (255 €). 

2. Aquisição a prazo de 100 juntas da colaça por 2.500 €. 
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tais, em funções de direção na ex-Bolsa de Valores do Porto e na Interbolsa, nas
áreas administrativo-financeira e de marketing; pela consultoria, na área financeira.
É membro da CNC – Comissão de Normalização Contabilística; presidente do
Colégio da Especialidade de Contabilidade de Gestão, da Ordem dos Contabilistas

Certificados; associado da APAF – Associação Portuguesa de Analistas Financeiros; investigador do CEF.UP
– Centro de Investigação em Economia e Finanças e do OBEGEF – Observatório de Economia e Gestão de
Fraude. Tem publicações nas áreas da contabilidade e relato financeiro, análise financeira e avaliação de
empresas. Para além de artigos em revistas da especialidade nacionais e estrangeiras, publicou e editou livros
sobre análise de investimentos, análise financeira de empresas e fraude-corrupção.

é professor da Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, instituição onde se licenciou e concluiu mestrado em
Economia. Doutorou-se em Contabilidade e Finanças na Universidade de Lancaster,
no Reino Unido. Colabora regularmente com a PBS – Porto Business School, como
docente e como diretor do Programa de Pós-graduação em Análise Financeira.
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Um manual para otimizar, consolidar e testar as aprendizagens e o domínio dos
conceitos teóricos na área da Contabilidade.

Com cerca de 150 casos práticos, este livro diferencia-se pela elevada orientação
pedagógica que apresenta e pela flexibilidade que proporciona ao leitor:

• A um primeiro nível, e em cada capítulo, metade dos casos são acompanhados
pelas respetivas resoluções, permitindo que o leitor, ao iniciar-se em cada novo
assunto, melhore o ritmo de apreensão dos princípios e questões envolvidas;

• A um segundo nível, na primeira parte são apresentados casos monotemáticos, o
que se recomenda para a fase inicial da aprendizagem, pois permitirá defrontar
contextos teóricos mais circunscritos e, como tal, mais fáceis de dominar; na
segunda parte, com um nível de complexidade superior, são apresentados casos
multitemáticos, que irão exigir ao leitor o domínio simultâneo de várias matérias.

Este manual surge na sequência e foi preparado para complementar o livro
, do mesmo autor,

sendo importante para otimizar as aprendizagens e o domínio dos conceitos aí expos-
tos. No entanto, com o mesmo proveito, poderá ser utilizado por qualquer leitor que,
independentemente da origem dos seus conhecimentos teóricos, pretenda exercitá-los
e levá-los à prática.

Este livro é especialmente indicado para estudantes do ensino superior e forman-
dos em cursos de pós-graduação e de formação profissional, mas também para autodi-
datas que, por razões profissionais, necessitem de obter conhecimentos básicos na área
da Contabilidade ou refrescar conhecimentos anteriormente adquiridos. Será também
de grande utilidade para professores, formadores e monitores como instrumento de
apoio às suas sessões letivas.

Conta-
bilidade – Da preparação à interpretação da informação financeira

150 aplicações resolvidas!
Extraídas e preparadas a partir de provas de exames
utilizadas em escolas de ensino superior.
Inspiradas nas situações mais comuns
do dia-a-dia das empresas.
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